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Resumo: Um dos grandes desafios para o professor consciente de seu papel na formação do leitor literário, 

quando se depara com a literatura no Ensino Médio, é conseguir conciliar a formação de alunos leitores ao 

tradicional ensino de história da literatura. Apesar do grande número de pesquisas acadêmicas disponíveis e 

as Orientações Curriculares para o Ensino Médio apontarem, há décadas, para o desenvolvimento da 

habilidade leitora, propondo fazer da sala de aula um espaço para leituras efetivas, de experiência direta com 

a obra literária, ainda encontramos um ensino de literatura pautado quase exclusivamente na transmissão da 

história da literatura. O próprio ENEM, exame para o qual o Ensino Médio propõe-se preparar, em seus 

objetos de estudo e na descrição de suas habilidades e competências para a área de Linguagens, também 

aponta para a necessidade de avaliar o aluno no que diz respeito à competência leitora. Nele, a literatura 

encontra-se representada em dois principais universos: como gênero textual e patrimônio histórico-cultural. 

Nosso artigo, portanto, tem como objetivo analisar e problematizar concepções nas suas novas e/ou velhas 

roupagens, como as representadas pelo ENEM por ser uma referência para as escolas, no que diz respeito ao 

acesso às universidades. Pretendemos, ainda, apontar propostas metodológicas para o ensino de literatura do 

Ensino Médio, buscando conciliar duas situações distintas, mas ao mesmo tempo complementares das quais 

o professor de literatura não pode desvincular-se: a formação do leitor e a história da literatura, num viés do 

diálogo com o universo das artes e das tecnologias da comunicação.  

Palavras-chave: formação do leitor, ensino, interfaces. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino de literatura vem encontrando, nas últimas décadas, um espaço cada vez maior nas 

pesquisas desenvolvidas pelas universidades de Letras de todo o país. Pesquisadores como Magda 

Soares (1999), Márcia Abreu (2003), Regina Zilberman (2005), Rildo Cosson (2006), Hélder 

Pinheiro (2007), Júlio César Araújo (2009), Socorro Pacífico Barbosa (2011), Daniela Segabinazi 

(2011) entre outros, apontam para a necessidade da formação do leitor literário, na busca de uma 

escolarização adequada da literatura em especial no ensino médio, uma vez que sua metodologia 

ainda se encontra fortemente sedimentada numa concepção quase exclusivamente historicista da 

literatura, restrita a poucos autores e obras. Essa visão restrita, segundo Zilberman (2005), encontra-

se suas raízes na perspectiva abordada nas universidades de Letras, o que provoca resultados 
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negativos para o ensino de literatura, ou seja, o isolamento das tradições portuguesas e brasileiras, 

ainda que pertençam a um mesmo tronco, e exclusão das literaturas de origem africana e asiática ou 

apresentação de forma fragmentada e isolada. Isto repercute no Ensino Médio, cuja noção de 

literatura praticamente se fixa numa abordagem isolada, fragmentada, além de excludente no que se 

refere aos autores não abordados pela academia.  

Indo de encontro a essa abordagem historicista da literatura, as Orientações Curriculares para 

o Ensino Médio (2008), no que se refere à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, insere a 

literatura no campo do conhecimento cultural e no domínio do que está na ordem do 

“comunicável”, “da linguagem, que contrai com a ideia de cultura geral”, item necessário para a 

formação do cidadão leitor e crítico da realidade, capaz de resolver os problemas que lhe são 

colocados no enfrentamento com o mundo do trabalho etc., isto é, “o exercício de tarefas 

especializadas” (Souza, 1999, p.22). Em decorrência o Enem, modelo avaliativo para o qual o 

Ensino Médio volta-se a preparar, traz também para literatura o lugar de Linguagens e Códigos, 

enxergando-a como um patrimônio cultural, no momento em que define matrizes de competências e 

habilidades tendo como instrumento para alcançá-las, também, a leitura de textos literários. No 

entanto, os textos literários surgem ora como mais um dos gêneros textuais, ora como uma 

produção artística com suas especificidades de produção, diferentemente dos demais gêneros no que 

se refere ao caráter utilitário, dificultando para o profissional de letras a elaboração de uma 

metodologia que venha a conciliar essas abordagens. 

Além disso, o Exame Nacional do Ensino Médio nasce de um contexto de mudança no 

ensino, que exclui o apelo excessivo à memorização e traz como eixo de sua avaliação a capacidade 

de “medir quais são as construções que um determinado aluno conseguiu efetuar ao terminar a 

educação básica.” (A BÍBLIA DO NOVO ENEM, 2010, p. 6). O que nos faz questionar: qual modelo 

e que visão de literatura devem orientar o projeto pedagógico no Ensino Médio? 

Dessa forma, cabe à escola, organizar seu currículo e promover uma metodologia que abarque 

uma pedagogia de projetos, em que a Literatura dialogue com as demais áreas do conhecimento, na 

busca de uma formação integral do sujeito, uma vez que: 

o domínio das linguagens envolve a apreensão de códigos e símbolos, as 

distinções e as correlações entre texto e contexto, a confrontação de opiniões e o 

respeito à diversidade de manifestações culturais. Trata-se de aprendizagem 

concomitante à formação da própria identidade do sujeito que aprende e se 

desenvolve. (INEP, 2005, p. 72) 

 

Nesse sentido, como conciliar este caráter historicista de abordagem do texto literário uma 
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formatação realmente reflexiva da linguagem literária? Que procedimentos metodológicos devem 

orientar os professores de literatura do Ensino Médio com fins à formação do leitor literário? 

Responder a esses questionamentos é algo fácil, no entanto, entre os diversos caminhos que 

poderiam ser percorridos para alcançar a formação do leitor literário, buscamos, ao longo de nossa 

atuação profissional, conciliar essas duas abordagens, aparentemente antagônicas, por meio de uma 

metodologia baseada em projetos pedagógicos. Este artigo, portanto, tem como objetivo apontar 

propostas metodológicas para o ensino de literatura do Ensino Médio, buscando conciliar duas 

situações distintas, mas ao mesmo tempo complementares das quais o professor de literatura não 

pode desvincular-se: a formação do leitor e a história da literatura, num viés do diálogo com o 

universo das artes e das tecnologias da comunicação.  

 

FUNDAMENTAÇÃO 

 

Para Bordini (1993), uma saída para conciliar a abordagem historicista do ensino de literatura 

à formação do leitor seria “ler textos literários” em suas relações com outros textos, leitores, 

culturas, linguagem e sociedades, assim como reforçam os Parâmetros Curriculares Nacionais e as 

diretrizes do ENEM. Porém, faltam ao professor metodologias, experiências que não foram 

cultivadas em seu período de formação, uma vez que o enfoque do ensino de literatura nas 

universidades está na história e na crítica literária de autores e obras já consagrados nacionalmente.  

Nesse sentido, ensinar aos alunos, de maneira sistemática, a compreender a literatura, 

dentro de suas práticas sociais e culturais, vai ao encontro do que Zilberman (2005) propõe para os 

cursos de Letras em seu artigo A universidade brasileira e o ensino das literaturas de língua 

portuguesa, ou seja, mesmo sem perder a perspectiva histórica, buscar não assumir uma postura 

idealista da literatura, mas reconhecer a unidade existente entre os escritores de língua portuguesa, a 

aproximação da história das nações falantes da nossa língua, aliadas ao conhecimento de que a 

literatura é “[...] um processo infinito, não apenas porque o leitor depara-se permanentemente com 

obras recentes, mas também porque ele busca obras do passado que se atualizam por força de sua 

leitura, [...]” (ZILBERMAN, 2005, p.237). O artigo de Zilberman (2005) apontou-nos para a 

necessidade de rever o ensino de literatura numa perspectiva da historiografia, uma vez que esta 

atrofia esse processo literário, pois não estimula as práticas sociais e culturais da leitura, mas apenas 

se prende a uma visão evolucionista em que uma estética surge para superar outra e o novo 

ultrapassa o velho, enfim, lendo o passado com os olhos do presente. Seguindo a proposta de 
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Zilberman (2005), partimos para transformar a sala de aula num espaço de vivência e experiência 

literária, numa perspectiva diacrônica, a partir de eixos temáticos desenvolvidos de modo a 

conciliar autores, obras, estéticas, gêneros diversos (literários ou não) num diálogo entre as 

linguagens, na busca de reconhecer valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes dentro do 

patrimônio literário nacional e universal. Entretanto, é importante esclarecer que o ensino de 

literatura através de eixos temáticos ou temas caracterizadores, conforme propõe Zilberman (2005), 

não significa tornar o texto literário um mero pretexto temático, uma vez que tal formulação 

empobreceria sua apreciação, conforme afirma Chiappini (2004), mas, ao contrário, através de sua 

construção chegar à sensibilização que a arte é capaz de promover, pois “[...] o conteúdo atuante 

graças à forma constitui com ela um par indissolúvel que redunda em certa modalidade de 

conhecimento. Este pode ser uma aquisição consciente de noções, emoções, sugestões, 

inculcamentos; [...]” (CHIAPPINI, 2004, p. 256). 

Nesse sentido, a perspectiva adotada por Zilberman (2005) pode ajudar na aproximação a 

literatura de seu contexto histórico, sem que se limite a uma abordagem historicista. Para tal, a 

autora propõe 8 temas caracterizadores que, como também propôs Barbosa (2011), poderiam ser 

distribuídos ao longo das três séries do Ensino Médio, a fim de promover um processo de ensino-

aprendizagem mais didático e adaptado para as necessidades deste segmento de ensino. Enfim, essa 

perspectiva, conforme Barbosa (2005, p. 13), possibilita sanar dois problemas do ensino de 

literatura: 

Primeiramente, a tradição dos estudos da literatura brasileira que obriga os alunos 

do Ensino Médio a tomar conhecimento da existência de autores e títulos de obras 

eleitas pelo cânone, que eles só chegam a conhecer através de pequenos trechos, 

descontextualizados de suas condições de produção. Segundo, evita-se estudar a 

literatura de uma perspectiva diacrônica na qual o “novo” é sempre melhor e mais 

apropriado do ponto de vista estético, a não ser que “antecipe” características da 

escola que vem. 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Conforme abordamos no tópico anterior, partimos dos oito temas caracterizadores formulados 

por Zilberman (2005) para o ensino de Letras e seguimos a proposta de Barbosa (2011) em 

distribuí-los ao longo das três séries do Ensino Médio, com algumas adaptações a fim de ajustar ao 

currículo deste segmento. Na primeira série, utilizamos os temas caracterizadores “Metalinguagem 

e leitura”, “Viagens, Natureza e Novo Mundo” e “Campo, Sertão e Cidade”; para a segunda série, 
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utilizamos “Gênero e Minorias” e “Identidade e Etnias”; finalmente, para a terceira série, 

recorremos aos temas “Política e Revolução”, “História e Nacionalidade” e “Memória e 

Subjetividade”. Como as séries são divididas em quatro bimestres, na escola onde apliquei essa 

metodologia, alguns temas eram abordados em dois bimestres, dada a sua complexidade e 

amplitude. 

Para cada um desses temas, foram selecionados filmes, gêneros literários e não literários, 

músicas, pinturas, peças teatrais de diferentes épocas e autores, a fim de proporcionar ao aluno um 

saber contínuo, cumulativo e renovador, em que a história da literatura é revisitada constantemente 

ao longo dos três anos, sem que haja uma abordagem cronológica. Dessa forma, buscamos valorizar 

“a formação da nossa cultura e a tradição a que pertencemos” (ZILBERMAN, 2005, p. 237). 

Neste artigo, portanto, iremos abordar as atividades realizadas com a segunda série do Ensino 

Médio do Colégio Nossa Senhora de Lourdes de João Pessoa, no primeiro semestre deste ano, em 

que abordamos o tema “Gênero e Minorias”, a fim de ilustrar a metodologia e os resultados 

alcançados a partir dela. A ementa proposta por Zilberman (2005, p. 240) para este tema volta-se 

para a discussão respeito da: 

 

Expressão e a percepção da identidade das minorias sociais nas literaturas de língua 

portuguesa. Presença da mulher na literatura: leitora e personagem – do 

Romantismo à pós-modernidade. Grupos minoritários e representação literária. 

Culturalismo literário e pós-modernidade. Emergência de novos produtores e 

personagens. 

 

No entanto, como essa ementa tem por público-alvo os alunos do curso de Letras, o que exige 

maior aprofundamento da abordagem, para os alunos da segunda série do Ensino Médio, limitamo-

nos ao tópico da representação da mulher na literatura desde o período medieval até o século XX, 

durante o primeiro semestre deste ano. Diante desse eixo temático, foram selecionadas leituras de 

cantigas medievais; poemas selecionados de Gregório de Matos; Marília de Dirceu, de Tomás 

Antônio Gonzaga (1996, p. 571-708); seleção de poemas do Romantismo; o romance A mão e a 

luva, de Machado de Assis (1998); poemas de Olavo Bilac; contos de Clarice Lispector e Marina 

Colasanti; seleção de música popular brasileira; seleção de pinturas; a minissérie Capitu, exibida 

pela emissora Rede Globo; o filme Dom, dirigido por Moacyr Góes, além de artigos e notícias de 

jornal sobre o papel da mulher na sociedade moderna, propagandas etc.  

Além de seguir a abordagem temática para o ensino de literatura, tomamos o método criativo 

de Aguiar e Bordini (1993, p. 64), cuja finalidade é unir prazer e conhecimento como forma de 
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apropriar-se e transformar a realidade. O método criativo “se associa usualmente a práticas de 

caráter artístico, como as artes cênicas, artes plásticas, música e literatura, ou de cunho artesanal, 

embora pertença, como possibilidade, a todo o fazer humano.” (AGUIAR e BORDINI, 1993, p. 

64). Assim, criatividade aqui significa uma materialização da interação estabelecida entre o homem 

e o seu mundo externo e interno. Tal método possui em sua raiz uma atitude intuitiva do homem 

que se dispõe a criar, tendo como um de seus objetivos perceber as potencialidades expressivas da 

literatura e de outros meios de comunicação em relação ao eu e ao mundo. Essa metodologia tem 

como foco o aluno e seu processo de criação. Para que haja disposição, é necessário um incentivo 

que lhe seja lançado a partir de uma situação vivencial, capaz de fazê-lo perceber uma necessidade 

ou motivá-lo a pensar e refletir sobre determinado ato.  

O método criativo para o ensino da literatura busca atender a três fatores constituintes: o 

sujeito, o processo de criação e o contexto cultural e histórico a que criador e objeto em criação 

estão sujeitos. Vê-se, então, que essa metodologia tem como foco o aluno e o seu processo de 

criação. Ela deve contemplar os seguintes objetivos: 

 
1) Estabelecer relações significativas entre componentes do eu e do 

mundo, em especial da cultura literária. 

2) Perceber potencialidades expressivas da literatura e de outros meios de 

comunicação em relação ao eu e ao mundo. 

3) Organizar as relações estabelecidas, valendo-se de códigos culturais, em 

especial do código lingüístico. 

4) Materializar tais relações em linguagens diversas, com ênfase na verbal, 

produzindo textos bem formados. 

(BORDONI e AGUIAR, 1993. p. 66) 

 

O planejamento das atividades, segundo o método criativo apresentado pelas autoras, deve 

seguir algumas etapas bem definidas e planejadas, entre elas, as que consideramos primordiais são: 

construir um projeto didático, promover a elaboração de um material como resultado desse projeto e 

divulgar o trabalho produzido pelos alunos “para converter-se num bem comum a ser dividido com 

os outros (BORDINI e AGUIAR, 1993, p. 70). Segundo as autoras, o processo criativo faz com que 

o aluno não seja visto apenas como um indivíduo, mas como um ser social juntamente, sem que seja 

reduzida nem supervalorizada sua capacidade de raciocínio lógico, promovendo, assim, o exercício 

da intuição e habilidades de analisar, comparar, combinar, classificar e ordenar, etc. 

Seguindo essas propostas, buscamos proporcionar ao aluno uma experiência direta com os 

textos literários em seu diálogo com as demais artes, discursos e linguagens disponíveis em nossa 

tradição cultural. O planejamento das atividades seguiu um planejamento baseado nas seguintes 
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etapas: contextualização do projeto “A representação da mulher na literatura”, leitura e análise do 

material selecionado, elaboração de um material como resultado do projeto e avaliação final 

composta por uma atividade escrita e pela exposição do trabalho desenvolvido pelos alunos, ou seja, 

a elaboração de uma revista literária.   

Inicialmente, os alunos foram convidados a trazer para a sala de aula propagandas, poemas, 

letras de músicas, pinturas e fotografias que, para eles, abordavam a figura feminina. De posse 

desse material, foi promovido um debate a fim de contextualizar a atividade que iríamos iniciar no 

primeiro bimestre, ou seja, a presença da mulher na literatura. Após essa contextualização do tema e 

as orientações para a elaboração da revista literária, o projeto foi dividido em duas etapas. 

A primeira etapa foi desenvolvida no primeiro bimestre, cujo foco foi o gênero poético. Desse 

modo, foram apresentados para os alunos poemas produzidos em diversas épocas literárias e 

autores, desde as cantigas medievais líricas e satíricas até os poemas modernos como os de Manuel 

Bandeira. Trabalhando a intertextualidade, num diálogo com as outras manifestações artísticas, os 

alunos foram convidados a analisar letras de músicas, pinturas e filmes, cuja temática estética 

aproximava-se das abordagens do perfil feminino na literatura de diversos momentos literários. 

Entre as canções trabalhadas, podemos tomar como exemplo “Atrás da porta”, de Chico Buarque de 

Holanda, “Queixa”, de Caetano Veloso, e “Fico assim sem você”, de Abdullah e Cacá Moraes, no 

diálogo com as cantigas medievais e a poesia romântica.  

Na pintura, trouxemos “As três graças”, de Raffaello Sanzio (1504); “As três banhistas”, de 

Ernst Ludwig (1913); “Meninas lendo”, de Picasso (1934), e “Meninas lendo”, de Marie Louise 

Catherine Breslau, (1897), entre outras. Como encerramento dessa primeira etapa, os alunos 

escolheram poemas líricos e/ou satíricos a fim de realizarem um sarau de poesia encenada. Em 

duplas ou em trios, cada equipe recitou poemas explorando efeitos sonoros, ambientação e figurino 

em consonância com a temática e as imagens contidas nos poemas. Abaixo, seguem as imagens de 

dois cenários reproduzidos pelos alunos para recitar poemas como “Marabá”, de Gonçalves Dias 

(2003, p. 89), e “É ela! É ela! É ela! É ela!”, de Álvares de Azevedo (1994, p. 92).  
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Figura 1: cenários dos recitais de poesia 

    

 

Nosso ponto de partida para refletir os perfis femininos foram os poemas filiados ao 

Romantismo, escola literária geralmente estudada no segundo ano do Ensino Médio, tendo em vista 

o fato de que nosso propósito busca conciliar a formação do leitor literário e o ensino da história da 

literatura. Essa conciliação se faz necessária, uma vez que serão cobrados dos alunos esses 

conteúdos nos vestibulares a que serão submetidos ao final do Ensino Médio. 

Na segunda etapa, o foco recaiu sobre a prosa. A leitura dos perfis femininos se deu a partir 

das representações das personagens dos romances “A mão e a luva”, de Machado de Assis, e 

“Senhora”, de José de Alencar, além dos contos “A moça tecelã”, de Marina Colasanti (2004), e 

“Felicidade Clandestina”, de Clarice Lispector (1981), seguindo os mesmos procedimentos já 

mencionados na etapa anterior: contextualização do tema, leitura de gêneros e obras artísticas 

diversas e produção de um material como resultado do projeto. Nesta etapa, os alunos tiveram que 

elaborar uma versão cinematográfica para apresentar as personagens femininas dos romances ou 

contos lidos e analisados em sala. 

Ainda durante o semestre, foi organizada uma mesa redonda com professores de história da 

instituição e convidados externos para tratar da situação da mulher desde a Antiguidade até os 

tempos modernos. Essa mesa redonda proporcionou aos alunos um momento de reflexão crítica e 

social a respeito da função, presença e lugar da mulher nas sociedades. 

Ao final do projeto, os alunos elaboraram uma revista literária, contendo matérias envolvendo 

a mulher e suas representações na literatura, pintura e cinema, enfocando o Romantismo, conteúdo 

base deste semestre, conforme a imagem a seguir. 
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Figura 2: Capa da revista literária 

 

 

Tendo em vista o fato de que estamos inseridos num processo de ensino-aprendizagem, cuja avaliação 

ainda está centrada nos chamados testes e provas escritas, não pudemos nos distanciar deste processo. No 

entanto, buscamos fugir daquelas questões avaliativas tradicionais e avaliar o aluno na sua capacidade de 

comparar, analisar e relacionar linguagens, procedimentos artísticos de diferentes gêneros textuais. Assim, 

nossas provas são organizadas em torno do eixo temático trabalhado no semestre, levando o aluno a perceber 

as diferenças e semelhanças das estéticas e dos procedimentos de escrita dos textos, levando em 

consideração o contexto histórico-cultural em que cada produção artística está inserida, no que se refere ao 

perfil feminino. Além disso, as avaliações eram elaboradas de modo a prepará-lo para o modelo de prova do 

Enem, situação esta de que não podemos fugir. Nas questões abaixo, portanto, nosso objetivo foi 

explorar a capacidade leitora, levando o aluno a perceber as diferentes linguagens, sua progressão 

temática e organização estrutural de textos de diferentes gêneros, cuja abordagem trata de um 

mesmo tema, apesar de perspectivas e olhares novos. 
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Figura 3: Avaliação escrita. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao debater através de vídeos, imagens, e outros gêneros textuais não necessariamente 

literários, buscamos fazer com que o aluno percebesse a multiplicidade de vozes, discursos que 

perpassam nossa tradição literária, de forma muito mais consciente. Além disso, proporcionar o 

contato com o texto literário em diálogo com outras linguagens, numa perspectiva de releitura e 

confrontos, favorece a concretização do que se apresenta como objetivo do ensino de literatura 

pelas Orientações Curriculares para o Ensino Médio: 

 
[...] recuperar, na sala de aula, aquela coerência, de que fala Antonio 

Cândido (1995, p. 246), que se apresenta na construção literária 

poética, ficcional ou dramática, em seus diversos gêneros, responsável 

pela ordenação do caos. A leitura integral da obra literária – obra que 

se constrói como superação do caos – passaria, então, a atingir o 
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caráter humanizador que antes os deslocamentos que a evitavam não 

permitiam atingir. (BRASIL, 2008, p. 65)  

 

Desse modo, todo o projeto desenvolvido com os alunos do 2º ano teve como objetivo 

principal proporcionar a eles a possibilidade de interpretar, relacionar e produzir linguagens 

diferentes, observando suas peculiaridades, visando à formação do leitor literário, além de 

desenvolver algumas das habilidades exigidas pela Matriz de Referência do ENEM (2010) para 

nossa área, ou seja, “Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como 

meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, 

comunicação e informação.”, assim como “Identificar os elementos que concorrem para a 

progressão temática e para a organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e tipos.”  

As experiências, leituras e discussões apresentadas aqui nos fazem concluir que a realização 

de um projeto, aliando conhecimento de mundo e sua representação artística, torna a sala de aula e o 

ensino de literatura como espaços de libertação, humanização e produção de conhecimento. 

Acreditamos que, assim, buscamos desenvolver uma “escolarização adequada” da literatura, nas 

palavras de Soares (1999), ou seja, aproximando o texto literário de suas das práticas de leitura, 

num diálogo com outras artes, gêneros e linguagens, ampliando, desse modo, o conhecimento 

cultural do estudante, assim como a sua capacidade de ler e interpretar o mundo. 
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